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1. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Aspetos Gerais

Vendas                                  = = =

Prestações de serviços                  ▼ ▼ ▼
Serviços de Construção (IFRIC 12)       ▼ ▼ ▲
Défice/superativo tarifário recup. custo ▼ ▼ ▼

Volume de Negócios ▼ ▼ ▼
Custo das vendas/variação inventários   ▼ ▲ ▲
Serviços de Construção (IFRIC 12)       ▲ ▲ ▼

Margem Bruta ▼ ▼ ▼
Fornecimentos e serviços externos       ▲ ▲ ▲
Gastos com pessoal                      ▼ ▲ ▼
Amortiz, deprec e reversões do exercício ▲ ▲ ▲
Provisões e reversões do exercício      = = =

Perdas por imparidade e reversões       = = = Resultado Liquido do Exercício

Ganhos/Perdas do justo valor            = = =

Subsídios ao investimento               ▼ ▼ ▼ •
Outros gastos e perdas operacionais     ▼ ▲ ▼
Outros rendimentos e ganhos operacionais ▲ ▲ ▲

Resultados Operacionais ▲ ▲ ▼
Gastos financeiros                     ▲ ▲ ▲
Rendimentos financeiros                 ▼ ▼ ▼
Ganhos/(perdas)investimentos financeiros = = = •

Resultados Financeiros  ▲ ▼ ▼
Resultados Antes de imposto ▲ ▼ ▼

Impostos diferidos ▲ ▲ ▲
Imposto sobre o rendimento ▼ ▼ ▼

Resultado Liquido do Exercício ▼ ▼ ▼

Volume de Negócios 

•

EBIT - Earnings Before Interest and Taxes ▲ ▲ ▼
EBITDA - Earnings Before Interest, Taxes and Depreciation ▼ ▼ ▼
Margem EBITDA ▲ ▲ ▲
Gastos Operacionais/Volume de Negócios ▼ ▲ ▲ •
Gastos Operacionais/Volume de Negócios ajustado ▼ ▼ ▼
Gastos Operacionais/EBITDA ▼ ▼ ▼
1 Indicadores ajustados às fórmulas da AdP e do Relatório e Contas.

Apesar da diferença entre o valor do Desvio de Recuperação de

Gastos orçamentado (0,8 milhões), o previsto no EVEF (0,9

milhões) e o real do período (0,4 milhões de euros), o RLE apenas

se encontra cerca de 0,06 milhões abaixo do valor orçamentado

e cerca de 0,4 milhões abaixo do valor previsto no EVEF.

O Volume de Negócios contempla 0,11 milhões de euros de

Serviços de Construção e 0,42 milhões de euros relativos ao

Desvio de Recuperação de Gastos.

O Volume de Negócios totalizou 4,3 milhões de euros, dos quais

3,8 milhões relativos a prestações de serviços, valor este 0,4

milhões abaixo do orçamentado e 0,5 milhões abaixo do previsto

no EVEF.

 68

 0

mEur  0  0

mEur

O Resultado Líquido acumulado no 1º trimestre ascendeu a 0,4

milhões de euros, que corresponde à remuneração garantida do

capital investido, incorporando 0,3 milhões (em termos líquidos)

referentes a Desvio de Recuperação de Gastos do exercício.
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-1 078
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-1 078
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- 1
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2019 Per. Hom.
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122%

 0  0

62%
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 0
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46%
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Orçam

1 356
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 0
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 480  785
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 635

Per. Hom. EVEF

Acumulado

2019

0,4

 0

 421  402

- 28
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- 113 - 156 - 995  0
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-1 642

3 793

4 165
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EVEF

92%

59%

129%

 420
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 0

Indicadores de Resultados 1
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1º trimestre 2019
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2. INDICADORES ECONÓMICO-FINANCEIROS

Gastos Operacionais

Ativos não correntes ▲ ▼ ▼ •
Ativos intangíveis                  ▼ ▼ ▼
Ativos fixos tangíveis              ▲ ▲ ▲
Investimentos financeiros            ▲ ▲ ▲ •
Impostos diferidos ativos           ▲ ▼ ▼
Desvio tarifário ativo              ▲ ▼ ▼
Outros ativos não correntes = = =

Ativos correntes ▼ ▼ ▼
Inventários                          ▲ ▲ ▲ •
Clientes                             ▼ ▲ ▲
Outros ativos correntes ▼ ▼ ▼
Caixa e seus equivalentes            ▲ ▲ ▲

Ativo total ▼ ▼ ▼
Capital Social = = =

Resultados transitados e reservas ▲ ▲ ▼ •
Resultado líquido ▼ ▼ ▼
Outros instrum. de capital próprio   = = =

Capital Próprio ▲ ▼ ▼
Passivos não Correntes ▼ ▲ ▼ Resultado financeiro

Empréstimos                          ▼ ▼ ▼
Impostos diferidos passivos          ▲ ▼ ▼ •
Amortizações de investimento futuro  ▲ ▲ ▲
Subsídios ao investimento            ▼ ▲ ▼
Desvio tarifário passivo             = = =

Outros passivos não correntes ▼ ▲ ▲
Passivos Correntes ▲ ▼ ▲ Posição Financeira

Empréstimos                          ▲ = ▼
Fornecedores                         ▲ ▼ ▲ •
Outros passivos correntes            ▼ ▼ ▲

Passivo total ▼ ▼ ▼

•
Capital Empregue ▼ ▲ ▲
Autonomia Financeira ▲ ▲ ▼
Liquidez Geral ▼ ▲ ▼
Solvabilidade ▲ ▲ ▼ •
Fundo de Maneio ▼ ▲ ▼
ROCE - Rentabilidade do Capital Empregue ▲ ▲ ▼
ROE - Rentabilidade do Capital Próprio ▼ ▼ ▼
ROA - Rentabilidade dos Ativos ▼ ▼ ▼
1 Indicadores ajustados às fórmulas da AdP e do Relatório e Contas.

Os Gastos com o Pessoal afeto à concessão ascendem a 0,8

milhões de euros, encontrando-se em linha com os valores

previstos no EVEF e 0,1 milhões abaixo do orçamentado, em

resultado de baixas por doença e acidentes de trabalho e licenças 

parentais.

O ativo total atingiu os 243 milhões de euros, representando o

ativo intangível 155 milhões de euros, 0,8 milhões abaixo do

orçamentado, em resultado de atrasos no início de alguns

investimentos .

O Desvio de Recuperação de Gastos foi de 63 milhões de euros,

acima do valor do ano anterior e abaixo do orçamentado e do

previsto no EVEF.

A dívida de clientes apresentou um valor de 7,7 milhões, dos

quais 4,8 milhões de dívida vencida, ambas abaixo do valor do

ano anterior e acima do orçamentado e do previsto no EVEF.

3,4 MEur

Os Gastos Operacionais acumulados no 1º trimestre ascenderam

a 3,4 milhões de euros.

Os FSE, totalizaram 1,1 milhões, apresentando um desvio

favorável de 0,6 milhões face ao orçamentado e ao previsto no

EVEF, em linha com caudais tratados inferiores aos

orçamentados e aos previstos no EVEF.
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  0
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Indicadores da Posição Financeira 1
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0,4
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  0
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0,3%

Acumulado

  552
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1º trimestre 2019

O RF de -0,8 milhões foi mais negativo do que o previsto em

orçamento e em EVEF (cerca de 0,1 milhões), decorrente de

menores rendimentos financeiros obtidos.

O valor das amortizações atingiu no 1º trimestre o valor de 1,3

milhões de euros, valor ligeiramente abaixo do orçamentado e

em linha com o previsto no EVEF.

MEur
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2. INDICADORES ECONÓMICO-FINANCEIROS

Dívida Financeira

Empréstimos  ▼ ▼ ▼ •
Médio e Longo Prazo ▼ ▼ ▼

BEI ▼ = ▼
Banca Comercial = = =

Empresa Mãe = = =

Outros = = = •
Ajustamento custo amortizado ▲ ▼ ▼

Curto Prazo ▲ = ▼
BEI ▲ = ▼
Banca Comercial = = =

Empresa Mãe = = = Net Debt - Endividamento líquido 

Descobertos bancários = = =

Outros = = = •

PMP - Prazo Médio de Pagamentos

Dívida Financeira ▼ ▼ ▼ •
Debt to equity ▼ ▲ ▲
Net Debt - Endividamento líquido ▼ ▼ ▼
Net Debt to EBITDA ▼ ▼ ▼
PMR - Prazo Médio de Recebimentos ▼ ▼ ▼
PMP - Prazo Médio de Pagamentos ▼ ▼ ▼
1 Indicadores ajustados às fórmulas da AdP e do Relatório e Contas.

59 dias

O PMP encontra-se abaixo dos 60 dias e apresenta uma

trajetória descendente face ao período homólogo e ao previsto

em orçamento.
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83 985

Orçam.
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86 081

 0
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O endividamento total no 1º trimestre foi de 83 milhões de

euros, o que se encontra em linha com o valor orçamentado e 1

milhão abaixo do valor previsto no EVEF.

A totalidade da dívida da SIMARSUL é constituída por

financiamentos BEI, sendo que destes, 96% representam

financiamentos de M/L prazo e apenas 4% são de Curto prazo.
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O endividamento líquido no final do 1º trimestre era de 71

milhões de euros.
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3. INDICADORES COMERCIAIS

Atividade - Saneamento 

Volume de atividade (faturado)

Volume de atividade - saneamento ▼ ▼ ▼ •
Volume de Negócios 1

Volume negócios - saneamento ▼ ▼ ▼
Posição de Clientes (Municipais e Diretos)

Dívida total ▼ ▲ ▲ •
Dívida vencida total ▼ ▲ ▲
Acordos de pagamento ▼ ▲ ▲
Injunções ▼ ▲ ▲

1 Não inclui o efeito do desvio de recuperação de gastos nem dos rendimentos construção  

Posição de Clientes

•
Total efluentes faturados Municípios ▼ ▼ ▼

Alcochete ▼ ▼ ▼
Barreiro ▲ ▲ ▼
Moita ▼ ▼ ▼ •
Montijo ▼ ▼ ▼
Palmela ▼ ▼ ▼
Seixal ▼ ▼ ▲
Sesimbra ▼ ▼ ▼ •
Setúbal = = ▼

Total efluentes faturados Clientes Diretos ▼ ▲ ▲
TOTAL ▼ ▼ ▼

Dívida Total

1º trimestre 2019

A dívida total dos utilizadores do sistema ascendeu a 7,7 milhões

de euros no 1º trimestre, dos quais 4,8 milhões de euros de

dívida vencida.

6,9

3,8

O Volume de Negócios acumulado totalizou 3,8 milhões de euros

no 1º trimestre, relativos aos 6,9 milhões de m3 faturados aos

clientes.

Quer o volume de atividade, quer o volume de negócio

encontram-se abaixo dos valores orçamentados e dos previstos

no EVEF.

 774

3 440

6 661

4 196

7,6

Orçam.

 533

 885

 301

 222

A dívida relativa a clientes diretos totalizou 0,15 milhões de

euros, representando 2% do total da dívida.

 865

7 393

 0

 0

2 056

 831  824

3 793

7 713

4 830

6,9

Fat. Corrente

2 741

Acordos

0

1 199 0

3 605

Esp. Juros

657

 768

2 3472 187 2 265

 645

 501

 969

426

Posição ao 1º T de 2019

Div. Total

7 567

Outros

mEur

Fat. Vencida

139

Injunções

 330

2019

3 913

Dívidas Municipais

1º T
Faturação

Mm3

mm3

4 830

mm3

mm3

mm3

mEur

Atividade Comercial

mEur 7 713

Valor Acumulado do Trimestre

Per. Hom.

 277

 712

 847

3 848

6 797

5 109

 277

6 353

2º T

Valor Acumulado do Trimestre

mm3

mEur

3º T

mm3

6 353

 917  732

 320

 852 1 027

 853  808

3º T

2 187

 645

 712  862

7,3

4º T

 847

 768

3 605

1º T 2º T

6,9

4º T

3 793

 0

mEur

mEur

9 622

 0

2 837

4 303

7,4

EVEF

Acumulado

7 170

 0

mm3 6 854 6 854 7 330 7 575

 0  0

Acumulado

Orçam. EVEF

7 074

 903

mm3

mm3

 0

 971  932

 501  501

mm3

mm3

 335

MEur

Mm3

A dívida suportada por acordos e injunções ascendeu a 3,6

milhões de euros, correspondendo a 47% da dívida total dos

utilizadores.

Per. Hom.

3 605

 917

2019

3 286

 0

36%

0%2%48%

9%
5%

Dívidas Municipais (por item)

Fat. Corrente Acordos Fat. Vencida
Injunções Esp. Juros Outros
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4. INVESTIMENTOS

Investimento

Investimento Previsto ▼ •
Saneamento ▼
Estrutura =

Investimento Realizado ▼ ▼ ▼
Saneamento ▲ ▼ ▼ •
Estrutura ▼ = =

•

Ex

ec

N Anterior

1 Fornecimento e instalação do Sistema de Telegestão da SIMARSUL  0

2 Conceção-Construção da Estação de Tratamento de Águas Residuais de Canha ##

3 Empreitada para Execução da Ligação Gravítica do Sistema de Cárcamo Lobo à Estação Elevatória do Lavradio (Subsistema  0

4 Empreitada de substituição do sistema de gradagem da EE4, EE Vinha das Pedras e EE Fonte da Prata  0

5 Empreitada de Execução da Reabilitação de Infra-estruturas de Drenagem e Elevação do Subsistema da Quinta da Bomba -  0
1 Fichas individuais de acompanhamento das empreitadas, anexas ao presente relatório

Investimento

 900  180

 44

set/19

 655

jul/19

nov/19

out/20

 660  640 nov/18 dez/19 0,00%

 113  113

 0  0

0,00%

 277

 180

mai/19

Empreitada

Empreitadas selecionadas para acompanhamento 1
Total 

Previsto 

(meur)

Previsto 

2019 

(meur)

Início 

real ou 

previsto

 750

0,00%

mai/17

abr/21

 919

O Plano de Investimentos para 2019 prevê um valor global de

3,98 milhões de euros.

Conclus. 

prevista

MEur

 277

4º T

abr/19

0,00%

87,63%

1º T

Valor do Trimestre

 0  51

Tx. Execução

Acumulado

1º T 2º T 3º T 4º T Orçam. EVEF

mEur  0

1º trimestre 2019

 621

 113

2019 Per. Hom.

mEur  655 621

0,11

 621

 655 621 621mEur

 0  0

No final do 1º trimestre o investimento total realizado era de

0,11 milhões de euros, o que representa 2,85% do valor anual

previsto.

- -

- -

- -

O investimento acumulado realizado encontra-se 0,5 milhões

abaixo do orçamentado e do previsto no EVEF.

mEur  0

mEur  113  156  621  655

mEur

3º T2º T

 0
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Saneamento Estrutura
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0 0 0

113

0 0 0
 0
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2%
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(por natureza)

Prestação Serviços Empreitada/Obra
Int. Património Outros
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5. REDUÇÃO DE GASTOS

GO/VN

Cumprimento do GO/VN (1)/(5) ▼ ▼ ▼ •
Gastos Operacionais (GO) (1)=(2)+(3)+(4) ▼ ▼ ▼

CMVM (2) ▲ ▼ ▼
FSE (3) ▼ ▼ ▼
Gastos com Pessoal Dem. Res. (4) ▲ ▼ ▲

Volume de Negócios (5)=(6)+(7) ▼ ▼ ▼
Vendas (6) = = =

Prestação de Serviços (7) ▼ ▼ ▼

•

Deslocações e Estadas e alojamentos* ▲ ▼ ▼
Ajudas de Custo ▼ = =

Encargos com viaturas ▼ ▲ ▼

▼ ▼ =

Gastos com Pessoal corrigidos (8)=(4)-(9)-(10) ▲ ▼ ▲ •
Gastos com pessoal Dem.Res. (4) ▲ ▼ ▲

Indemnizações (9) = = =

= = =

Nota:

* não inclui gastos com portagens, pois estão incluídos nos encargos com viaturas

mEur

59 59 61 60 68▼ ▼ ▼

O rácio GO/VN apresenta um valor de 51,3%, 3,4% abaixo do

valor do ano anterior, 10,2% abaixo do valor orçamentado e 9%

abaixo do valor do EVEF. Contribuem de um modo significativo

para esta variação em baixa, a diferença, face ao orçamentado,

dos gastos com FSE. 

Encargos com deslocações, ajudas de

custo e encargos com viaturas 0,1 MEur

54,7% 61,5%

Valorizações Remuneratórias por 

aplicação ACT (10)

 875  791

mEur 816 816 807  875  791

mEur 0

Conjunto dos encargos com deslocações, 

ajudas de custo e alojamento, e os 

associados à frota automóvel

Os encargos com deslocações, ajudas de custo e encargos com

viaturas apresentam um valor acumulado de 0,1 milhões de

euros, em linha com o valor do ano anterior e com o

orçamentado, mas inferior ao previsto em EVEF.

0 0  0  0

Não existem quaisquer encargos com estudos, pareceres,

projetos e consultorias.

2 139 2 582

43 66

1 289 1 642

807 875

3 913 4 196

0 0

3 913 4 196

0

6257

Encargos com estudos, pareceres,

projetos e consultorias
0,00 MEur

3 793 3 793 4 303

8

61

0,2 0,0 0,0mEur

mEur

Conjunto de gastos realizados com estudos, 

pareceres, projetos e consultorias
mEur 0,0 0

mEur 0 0

59

0,3

mEur 51 51 106

mEur 1 078 1 078 1 700

mEur 816 816 791

mEur n.d. 0 0  0  0

43 0,0

0,0

59

mEur 816 816 807

mEur 3 793 3 793 4 303

mEur 0,3 0,3 2,4 5,4

0,0

mEur

Gastos Operacionais
Valor do Trimestre Acumulado 51,3 %

1º T 2º T 3º T 4º T 2019 Per. Hom. Orçam. EVEF

mEur 1 946 1 946 2 597

1º trimestre 2019

51,3% 51,3% 60,3%mEur
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Seixal, 4 de setembro de 2019

António Manuel Vinagreiro dos Santos Ventura

Isidro Durão Heitor

João Afonso Almeida da Silva Luz

Arménio de Figueiredo

Paula Alexandra Ferrão Pereira
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O número de ordem identifica o investimento, de acordo com a seleção de investimentos realizada.

A menção a "investimento plurianual" destina-se apenas a clarificar o caráter universal da ficha, visto que o investimento anual é apenas um caso particular do plurianual.

Nota importante de preenchimento: nos campos nos quais é solicitada a introdução de determinado mês, a data introduzida tem de ser a do primeiro dia do mês (sugere-se o seguinte formato de inserção: "jun16") .

LEGENDA:     - introdução de dados

Nome da empresa

Denominação completa da empresa

Data de elaboração do planeamento

Data formal de conclusão do processo de elaboração do planeamento; por definição, esta data refere-se sempre ao último dia do mês em causa

Designação do investimento

A designação do investimento coincide com a designação da empreitada.

Mês de referência mar/19

Mês a que se refere a ficha

Mês real ou agora previsto de começo da contagem do tempo

O mês de começo da contagem do tempo refere-se à faturação e não aos pagamentos, nos termos da filosofia geral adotada na ficha.

Se o início da obra for posterior à data de elaboração do planeamento, o começo da contagem do tempo coincide naturalmente com o mês de início da obra.

Se o início da obra foi anterior à data de elaboração do planeamento, então o mês de começo é o mês a seguir a essa data (ou, se a obra estiver suspensa, o mês real ou previsto para a retoma).

Estimativa atual do valor total da obra 900 (milhares de euros)

Valor total estimado para a empreitada, considerando a totalidade da sua duração, passada e futura.

Consoante a fase, poderá basear-se apenas em estudos preliminares, ou incorporar já a informação relativa ao orçamento do projetista, ou mais tarde ao valor de adjudicação, ou mais tarde a trabalhos a mais ou a outras alterações.

Desvio real ou previsto do valor total da obra face ao planeado

Desvio resultante da comparação entre o valor total atualmente previsto para a obra e o valor total planeado.

Valor real de obra acumulado até à data (milhares de euros)

Valor real acumulado desde o início da obra até ao mês de referência desta ficha, mesmo que esse início tenha ocorrido antes da data de elaboração do planeamento.

Este valor tem de ser inferior à estimativa atual do valor total da obra (acima): a igualdade existe apenas na situação de fecho do investimento, para a qual está prevista uma folha própria (ficha de fecho).

Grau de avanço da obra

Medida do estado de adiantamento da obra, resultante do quociente do valor real de obra acumulado até à data pelo valor total de obra agora previsto.

Desvio temporal real ou previsto do começo face ao planeado (meses)

O desvio temporal, que compara o real com o planeamento, tem sinal positivo em caso de atraso, e sinal negativo em caso de antecipação.

Este desvio será já real ou então a previsão mais atual. Pode haver desvio para uma obra iniciada antes da data de elaboração do planeamento caso a obra estivesse suspensa nessa data e o mês previsto para a retoma não tenha sido cumprido. 

Desvio temporal na fase de obra face ao planeado (meses)

Este desvio compara o real e o planeado apenas para a fase de obra, pelo que pressupõe que a obra se iniciou no mês planeado para o efeito. O atraso ou avanço no início da obra, face ao planeamento, é medido na rubrica anterior.

A medida deste desvio resulta da comparação entre o realizado até à data com o perfil de execução previsto no planeamento.

Desvio temporal atual total face ao planeado (meses)

O desvio total resulta da soma das duas parcelas anteriores.

Notas atualizadas sobre o desenvolvimento do investimento

Destas notas devem constar comentários aos desvios acima apurados e em geral a justificação dos afastamentos em relação ao planeado.

Fundos comunitários

Indicar se o investimento foi objeto de candidatura a fundos comunitários e, em caso afirmativo, se a mesma foi aprovada, se está ainda em fase de instrução ou se foi preterida; em caso negativo, se está ou não prevista a inclusão em candidatura a apresentar.

Se for caso disso, complementar os dados referidos com informação que se considere relevante para o efeito.

Comparticipação comunitária (milhares de euros)

A preencher apenas no caso de a comparticipação estar já devidamente aprovada. Está em causa o apoio referente a este investimento específico, naturalmente.

FICHA DE ACOMPANHAMENTO DE INVESTIMENTO PLURIANUAL - 1

XXXXX

SIMARSUL, SA

Fornecimento e instalação do Sistema de Telegestão da SIMARSUL

Encontra-se em elaboração o projeto de execução da telegestão

Aspetos mais relevantes do processo de desenvolvimento do investimento, consoante a fase em que o mesmo estiver e dependendo tais fases do caráter do investimento e da sua dimensão (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos 

de topografia, geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para 

a obra, fase de adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização). Deve ser dado relevo aos constrangimentos e dificuldades encontradas, e ao historial em geral.

Entende-se "investimento" como o conjunto de processos que culminará na realização e conclusão de uma determinada empreitada mas que começa muito antes da mesma (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de topografia, 

geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a obra, fase de 

adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização).

No entanto, por uma questão de maior foco e simplicidade, todos os dados "numéricos" (valores, datas-mês ou ratios) presentes nesta ficha referem-se exclusivamente à empreitada, a qual representa uma percentagem muito importante do valor global do investimento. 

Considera-se que o acompanhamento "numérico" é mais simples e imediato se se concentrar num processo individual, sendo certo que a empreitada (incluindo o fornecimento e montagem de equipamentos) é de longe o processo individual mais relevante no comum dos 

investimentos. Mas há que acentuar que não são apenas os aspetos "numéricos" que estão aqui em causa e que as notas sobre o desenvolvimento do investimento devem abarcar as diversas componentes do mesmo.



O número de ordem identifica o investimento, de acordo com a seleção de investimentos realizada.

A menção a "investimento plurianual" destina-se apenas a clarificar o caráter universal da ficha, visto que o investimento anual é apenas um caso particular do plurianual.

Nota importante de preenchimento: nos campos nos quais é solicitada a introdução de determinado mês, a data introduzida tem de ser a do primeiro dia do mês (sugere-se o seguinte formato de inserção: "jun16") .

LEGENDA:     - introdução de dados

Nome da empresa

Denominação completa da empresa

Data de elaboração do planeamento 31-07-2018
Data formal de conclusão do processo de elaboração do planeamento; por definição, esta data refere-se sempre ao último dia do mês em causa

Designação do investimento

A designação do investimento coincide com a designação da empreitada.

Mês de referência mar/19
Mês a que se refere a ficha

Mês real ou agora previsto de começo da contagem do tempo mai/17
O mês de começo da contagem do tempo refere-se à faturação e não aos pagamentos, nos termos da filosofia geral adotada na ficha.

Se o início da obra for posterior à data de elaboração do planeamento, o começo da contagem do tempo coincide naturalmente com o mês de início da obra.

Se o início da obra foi anterior à data de elaboração do planeamento, então o mês de começo é o mês a seguir a essa data (ou, se a obra estiver suspensa, o mês real ou previsto para a retoma).

Estimativa atual do valor total da obra 919 (milhares de euros)

Valor total estimado para a empreitada, considerando a totalidade da sua duração, passada e futura.

Consoante a fase, poderá basear-se apenas em estudos preliminares, ou incorporar já a informação relativa ao orçamento do projetista, ou mais tarde ao valor de adjudicação, ou mais tarde a trabalhos a mais ou a outras alterações.

Desvio real ou previsto do valor total da obra face ao planeado

Desvio resultante da comparação entre o valor total atualmente previsto para a obra e o valor total planeado.

Valor real de obra acumulado até à data 805 (milhares de euros)

Valor real acumulado desde o início da obra até ao mês de referência desta ficha, mesmo que esse início tenha ocorrido antes da data de elaboração do planeamento.

Este valor tem de ser inferior à estimativa atual do valor total da obra (acima): a igualdade existe apenas na situação de fecho do investimento, para a qual está prevista uma folha própria (ficha de fecho).

Grau de avanço da obra 88%
Medida do estado de adiantamento da obra, resultante do quociente do valor real de obra acumulado até à data pelo valor total de obra agora previsto.

Desvio temporal real ou previsto do começo face ao planeado (meses)

O desvio temporal, que compara o real com o planeamento, tem sinal positivo em caso de atraso, e sinal negativo em caso de antecipação.

Este desvio será já real ou então a previsão mais atual. Pode haver desvio para uma obra iniciada antes da data de elaboração do planeamento caso a obra estivesse suspensa nessa data e o mês previsto para a retoma não tenha sido cumprido. 

Desvio temporal na fase de obra face ao planeado 11 (meses)

Este desvio compara o real e o planeado apenas para a fase de obra, pelo que pressupõe que a obra se iniciou no mês planeado para o efeito. O atraso ou avanço no início da obra, face ao planeamento, é medido na rubrica anterior.

A medida deste desvio resulta da comparação entre o realizado até à data com o perfil de execução previsto no planeamento.

Desvio temporal atual total face ao planeado 11 (meses)

O desvio total resulta da soma das duas parcelas anteriores.

Notas atualizadas sobre o desenvolvimento do investimento

Destas notas devem constar comentários aos desvios acima apurados e em geral a justificação dos afastamentos em relação ao planeado.

Fundos comunitários

Indicar se o investimento foi objeto de candidatura a fundos comunitários e, em caso afirmativo, se a mesma foi aprovada, se está ainda em fase de instrução ou se foi preterida; em caso negativo, se está ou não prevista a inclusão em candidatura a apresentar.

Se for caso disso, complementar os dados referidos com informação que se considere relevante para o efeito.

Comparticipação comunitária 680 (milhares de euros)

A preencher apenas no caso de a comparticipação estar já devidamente aprovada. Está em causa o apoio referente a este investimento específico, naturalmente.
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SIMARSUL, SA

Concepção-Construção da Estação de Tratamento de Águas Residuais de CANHA

A empreitada encontra-se fisicamente concluida estando em preparação a fase de pré-arranque. O arranque da exploração da ETAR irá ter início em maio de 2019, com duração mínima de 6 meses.

Candidatura Aprovada  -POSEUR-03-2012-FC-000479

Aspetos mais relevantes do processo de desenvolvimento do investimento, consoante a fase em que o mesmo estiver e dependendo tais fases do caráter do investimento e da sua dimensão (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos 

de topografia, geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para 

a obra, fase de adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização). Deve ser dado relevo aos constrangimentos e dificuldades encontradas, e ao historial em geral.

Entende-se "investimento" como o conjunto de processos que culminará na realização e conclusão de uma determinada empreitada mas que começa muito antes da mesma (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de topografia, 

geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a obra, fase de 

adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização).
No entanto, por uma questão de maior foco e simplicidade, todos os dados "numéricos" (valores, datas-mês ou ratios) presentes nesta ficha referem-se exclusivamente à empreitada, a qual representa uma percentagem muito importante do valor global do investimento. 

Considera-se que o acompanhamento "numérico" é mais simples e imediato se se concentrar num processo individual, sendo certo que a empreitada (incluindo o fornecimento e montagem de equipamentos) é de longe o processo individual mais relevante no comum dos 

investimentos. Mas há que acentuar que não são apenas os aspetos "numéricos" que estão aqui em causa e que as notas sobre o desenvolvimento do investimento devem abarcar as diversas componentes do mesmo.



O número de ordem identifica o investimento, de acordo com a seleção de investimentos realizada.

A menção a "investimento plurianual" destina-se apenas a clarificar o caráter universal da ficha, visto que o investimento anual é apenas um caso particular do plurianual.

Nota importante de preenchimento: nos campos nos quais é solicitada a introdução de determinado mês, a data introduzida tem de ser a do primeiro dia do mês (sugere-se o seguinte formato de inserção: "jun16") .

LEGENDA:     - introdução de dados

Nome da empresa

Denominação completa da empresa

Data de elaboração do planeamento 31-07-2019

Data formal de conclusão do processo de elaboração do planeamento; por definição, esta data refere-se sempre ao último dia do mês em causa

Designação do investimento

A designação do investimento coincide com a designação da empreitada.

Mês de referência mar/19

Mês a que se refere a ficha

Mês real ou agora previsto de começo da contagem do tempo

O mês de começo da contagem do tempo refere-se à faturação e não aos pagamentos, nos termos da filosofia geral adotada na ficha.

Se o início da obra for posterior à data de elaboração do planeamento, o começo da contagem do tempo coincide naturalmente com o mês de início da obra.

Se o início da obra foi anterior à data de elaboração do planeamento, então o mês de começo é o mês a seguir a essa data (ou, se a obra estiver suspensa, o mês real ou previsto para a retoma).

Estimativa atual do valor total da obra 660 (milhares de euros)

Valor total estimado para a empreitada, considerando a totalidade da sua duração, passada e futura.

Consoante a fase, poderá basear-se apenas em estudos preliminares, ou incorporar já a informação relativa ao orçamento do projetista, ou mais tarde ao valor de adjudicação, ou mais tarde a trabalhos a mais ou a outras alterações.

Desvio real ou previsto do valor total da obra face ao planeado

Desvio resultante da comparação entre o valor total atualmente previsto para a obra e o valor total planeado.

Valor real de obra acumulado até à data (milhares de euros)

Valor real acumulado desde o início da obra até ao mês de referência desta ficha, mesmo que esse início tenha ocorrido antes da data de elaboração do planeamento.

Este valor tem de ser inferior à estimativa atual do valor total da obra (acima): a igualdade existe apenas na situação de fecho do investimento, para a qual está prevista uma folha própria (ficha de fecho).

Grau de avanço da obra

Medida do estado de adiantamento da obra, resultante do quociente do valor real de obra acumulado até à data pelo valor total de obra agora previsto.

Desvio temporal real ou previsto do começo face ao planeado (meses)

O desvio temporal, que compara o real com o planeamento, tem sinal positivo em caso de atraso, e sinal negativo em caso de antecipação.

Este desvio será já real ou então a previsão mais atual. Pode haver desvio para uma obra iniciada antes da data de elaboração do planeamento caso a obra estivesse suspensa nessa data e o mês previsto para a retoma não tenha sido cumprido. 

Desvio temporal na fase de obra face ao planeado (meses)

Este desvio compara o real e o planeado apenas para a fase de obra, pelo que pressupõe que a obra se iniciou no mês planeado para o efeito. O atraso ou avanço no início da obra, face ao planeamento, é medido na rubrica anterior.

A medida deste desvio resulta da comparação entre o realizado até à data com o perfil de execução previsto no planeamento.

Desvio temporal atual total face ao planeado (meses)

O desvio total resulta da soma das duas parcelas anteriores.

Notas atualizadas sobre o desenvolvimento do investimento

Destas notas devem constar comentários aos desvios acima apurados e em geral a justificação dos afastamentos em relação ao planeado.

Fundos comunitários

Indicar se o investimento foi objeto de candidatura a fundos comunitários e, em caso afirmativo, se a mesma foi aprovada, se está ainda em fase de instrução ou se foi preterida; em caso negativo, se está ou não prevista a inclusão em candidatura a apresentar.

Se for caso disso, complementar os dados referidos com informação que se considere relevante para o efeito.

Comparticipação comunitária (milhares de euros)

A preencher apenas no caso de a comparticipação estar já devidamente aprovada. Está em causa o apoio referente a este investimento específico, naturalmente.

Aspetos mais relevantes do processo de desenvolvimento do investimento, consoante a fase em que o mesmo estiver e dependendo tais fases do caráter do investimento e da sua dimensão (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos 

de topografia, geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para 

a obra, fase de adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização). Deve ser dado relevo aos constrangimentos e dificuldades encontradas, e ao historial em geral.

Entende-se "investimento" como o conjunto de processos que culminará na realização e conclusão de uma determinada empreitada mas que começa muito antes da mesma (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de topografia, 

geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a obra, fase de 

adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização).

No entanto, por uma questão de maior foco e simplicidade, todos os dados "numéricos" (valores, datas-mês ou ratios) presentes nesta ficha referem-se exclusivamente à empreitada, a qual representa uma percentagem muito importante do valor global do investimento. 

Considera-se que o acompanhamento "numérico" é mais simples e imediato se se concentrar num processo individual, sendo certo que a empreitada (incluindo o fornecimento e montagem de equipamentos) é de longe o processo individual mais relevante no comum dos 

investimentos. Mas há que acentuar que não são apenas os aspetos "numéricos" que estão aqui em causa e que as notas sobre o desenvolvimento do investimento devem abarcar as diversas componentes do mesmo.
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SIMARSUL, SA

Empreitada para Execução da Ligação Gravítica do Sistema de Cárcamo Lobo à Estação Elevatória do Lavradio (Subsistema do Barreiro/Moita)

Foi aberto o procedimento por concurso público. A empreitada está em fase de análise de propostas para emissão do Relatório Preliminar.



O número de ordem identifica o investimento, de acordo com a seleção de investimentos realizada.

A menção a "investimento plurianual" destina-se apenas a clarificar o caráter universal da ficha, visto que o investimento anual é apenas um caso particular do plurianual.

Nota importante de preenchimento: nos campos nos quais é solicitada a introdução de determinado mês, a data introduzida tem de ser a do primeiro dia do mês (sugere-se o seguinte formato de inserção: "jun16") .

LEGENDA:     - introdução de dados

Nome da empresa

Denominação completa da empresa

Data de elaboração do planeamento 31-07-2019

Data formal de conclusão do processo de elaboração do planeamento; por definição, esta data refere-se sempre ao último dia do mês em causa

Designação do investimento

A designação do investimento coincide com a designação da empreitada.

Mês de referência mar/19

Mês a que se refere a ficha

Mês real ou agora previsto de começo da contagem do tempo

O mês de começo da contagem do tempo refere-se à faturação e não aos pagamentos, nos termos da filosofia geral adotada na ficha.

Se o início da obra for posterior à data de elaboração do planeamento, o começo da contagem do tempo coincide naturalmente com o mês de início da obra.

Se o início da obra foi anterior à data de elaboração do planeamento, então o mês de começo é o mês a seguir a essa data (ou, se a obra estiver suspensa, o mês real ou previsto para a retoma).

Estimativa atual do valor total da obra 277 (milhares de euros)

Valor total estimado para a empreitada, considerando a totalidade da sua duração, passada e futura.

Consoante a fase, poderá basear-se apenas em estudos preliminares, ou incorporar já a informação relativa ao orçamento do projetista, ou mais tarde ao valor de adjudicação, ou mais tarde a trabalhos a mais ou a outras alterações.

Desvio real ou previsto do valor total da obra face ao planeado

Desvio resultante da comparação entre o valor total atualmente previsto para a obra e o valor total planeado.

Valor real de obra acumulado até à data (milhares de euros)

Valor real acumulado desde o início da obra até ao mês de referência desta ficha, mesmo que esse início tenha ocorrido antes da data de elaboração do planeamento.

Este valor tem de ser inferior à estimativa atual do valor total da obra (acima): a igualdade existe apenas na situação de fecho do investimento, para a qual está prevista uma folha própria (ficha de fecho).

Grau de avanço da obra

Medida do estado de adiantamento da obra, resultante do quociente do valor real de obra acumulado até à data pelo valor total de obra agora previsto.

Desvio temporal real ou previsto do começo face ao planeado (meses)

O desvio temporal, que compara o real com o planeamento, tem sinal positivo em caso de atraso, e sinal negativo em caso de antecipação.

Este desvio será já real ou então a previsão mais atual. Pode haver desvio para uma obra iniciada antes da data de elaboração do planeamento caso a obra estivesse suspensa nessa data e o mês previsto para a retoma não tenha sido cumprido. 

Desvio temporal na fase de obra face ao planeado (meses)

Este desvio compara o real e o planeado apenas para a fase de obra, pelo que pressupõe que a obra se iniciou no mês planeado para o efeito. O atraso ou avanço no início da obra, face ao planeamento, é medido na rubrica anterior.

A medida deste desvio resulta da comparação entre o realizado até à data com o perfil de execução previsto no planeamento.

Desvio temporal atual total face ao planeado (meses)

O desvio total resulta da soma das duas parcelas anteriores.

Notas atualizadas sobre o desenvolvimento do investimento

Destas notas devem constar comentários aos desvios acima apurados e em geral a justificação dos afastamentos em relação ao planeado.

Fundos comunitários

Indicar se o investimento foi objeto de candidatura a fundos comunitários e, em caso afirmativo, se a mesma foi aprovada, se está ainda em fase de instrução ou se foi preterida; em caso negativo, se está ou não prevista a inclusão em candidatura a apresentar.

Se for caso disso, complementar os dados referidos com informação que se considere relevante para o efeito.

Comparticipação comunitária (milhares de euros)

A preencher apenas no caso de a comparticipação estar já devidamente aprovada. Está em causa o apoio referente a este investimento específico, naturalmente.
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SIMARSUL, SA

Empreitada de substituição do sistema de gradagem da EE4, EE Vinha das Pedras e EE Fonte da Prata

O concurso para a elaboração do projeto de execução encontra-se em fase de análise de reclamação recebida na audiência prévia

Aspetos mais relevantes do processo de desenvolvimento do investimento, consoante a fase em que o mesmo estiver e dependendo tais fases do caráter do investimento e da sua dimensão (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos 

de topografia, geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para 

a obra, fase de adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização). Deve ser dado relevo aos constrangimentos e dificuldades encontradas, e ao historial em geral.

Entende-se "investimento" como o conjunto de processos que culminará na realização e conclusão de uma determinada empreitada mas que começa muito antes da mesma (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de topografia, 

geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a obra, fase de 

adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização).

No entanto, por uma questão de maior foco e simplicidade, todos os dados "numéricos" (valores, datas-mês ou ratios) presentes nesta ficha referem-se exclusivamente à empreitada, a qual representa uma percentagem muito importante do valor global do investimento. 

Considera-se que o acompanhamento "numérico" é mais simples e imediato se se concentrar num processo individual, sendo certo que a empreitada (incluindo o fornecimento e montagem de equipamentos) é de longe o processo individual mais relevante no comum dos 

investimentos. Mas há que acentuar que não são apenas os aspetos "numéricos" que estão aqui em causa e que as notas sobre o desenvolvimento do investimento devem abarcar as diversas componentes do mesmo.



O número de ordem identifica o investimento, de acordo com a seleção de investimentos realizada.

A menção a "investimento plurianual" destina-se apenas a clarificar o caráter universal da ficha, visto que o investimento anual é apenas um caso particular do plurianual.

Nota importante de preenchimento: nos campos nos quais é solicitada a introdução de determinado mês, a data introduzida tem de ser a do primeiro dia do mês (sugere-se o seguinte formato de inserção: "jun16") .

LEGENDA:     - introdução de dados

Nome da empresa

Denominação completa da empresa

Data de elaboração do planeamento 31-07-2019

Data formal de conclusão do processo de elaboração do planeamento; por definição, esta data refere-se sempre ao último dia do mês em causa

Designação do investimento

A designação do investimento coincide com a designação da empreitada.

Mês de referência mar/19

Mês a que se refere a ficha

Mês real ou agora previsto de começo da contagem do tempo

O mês de começo da contagem do tempo refere-se à faturação e não aos pagamentos, nos termos da filosofia geral adotada na ficha.

Se o início da obra for posterior à data de elaboração do planeamento, o começo da contagem do tempo coincide naturalmente com o mês de início da obra.

Se o início da obra foi anterior à data de elaboração do planeamento, então o mês de começo é o mês a seguir a essa data (ou, se a obra estiver suspensa, o mês real ou previsto para a retoma).

Estimativa atual do valor total da obra 750 (milhares de euros)

Valor total estimado para a empreitada, considerando a totalidade da sua duração, passada e futura.

Consoante a fase, poderá basear-se apenas em estudos preliminares, ou incorporar já a informação relativa ao orçamento do projetista, ou mais tarde ao valor de adjudicação, ou mais tarde a trabalhos a mais ou a outras alterações.

Desvio real ou previsto do valor total da obra face ao planeado

Desvio resultante da comparação entre o valor total atualmente previsto para a obra e o valor total planeado.

Valor real de obra acumulado até à data (milhares de euros)

Valor real acumulado desde o início da obra até ao mês de referência desta ficha, mesmo que esse início tenha ocorrido antes da data de elaboração do planeamento.

Este valor tem de ser inferior à estimativa atual do valor total da obra (acima): a igualdade existe apenas na situação de fecho do investimento, para a qual está prevista uma folha própria (ficha de fecho).

Grau de avanço da obra

Medida do estado de adiantamento da obra, resultante do quociente do valor real de obra acumulado até à data pelo valor total de obra agora previsto.

Desvio temporal real ou previsto do começo face ao planeado (meses)

O desvio temporal, que compara o real com o planeamento, tem sinal positivo em caso de atraso, e sinal negativo em caso de antecipação.

Este desvio será já real ou então a previsão mais atual. Pode haver desvio para uma obra iniciada antes da data de elaboração do planeamento caso a obra estivesse suspensa nessa data e o mês previsto para a retoma não tenha sido cumprido. 

Desvio temporal na fase de obra face ao planeado (meses)

Este desvio compara o real e o planeado apenas para a fase de obra, pelo que pressupõe que a obra se iniciou no mês planeado para o efeito. O atraso ou avanço no início da obra, face ao planeamento, é medido na rubrica anterior.

A medida deste desvio resulta da comparação entre o realizado até à data com o perfil de execução previsto no planeamento.

Desvio temporal atual total face ao planeado (meses)

O desvio total resulta da soma das duas parcelas anteriores.

Notas atualizadas sobre o desenvolvimento do investimento

Destas notas devem constar comentários aos desvios acima apurados e em geral a justificação dos afastamentos em relação ao planeado.

Fundos comunitários

Indicar se o investimento foi objeto de candidatura a fundos comunitários e, em caso afirmativo, se a mesma foi aprovada, se está ainda em fase de instrução ou se foi preterida; em caso negativo, se está ou não prevista a inclusão em candidatura a apresentar.

Se for caso disso, complementar os dados referidos com informação que se considere relevante para o efeito.

Comparticipação comunitária (milhares de euros)

A preencher apenas no caso de a comparticipação estar já devidamente aprovada. Está em causa o apoio referente a este investimento específico, naturalmente.

Aspetos mais relevantes do processo de desenvolvimento do investimento, consoante a fase em que o mesmo estiver e dependendo tais fases do caráter do investimento e da sua dimensão (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos 

de topografia, geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para 

a obra, fase de adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização). Deve ser dado relevo aos constrangimentos e dificuldades encontradas, e ao historial em geral.

Entende-se "investimento" como o conjunto de processos que culminará na realização e conclusão de uma determinada empreitada mas que começa muito antes da mesma (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de topografia, 

geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a obra, fase de 

adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização).

No entanto, por uma questão de maior foco e simplicidade, todos os dados "numéricos" (valores, datas-mês ou ratios) presentes nesta ficha referem-se exclusivamente à empreitada, a qual representa uma percentagem muito importante do valor global do investimento. 

Considera-se que o acompanhamento "numérico" é mais simples e imediato se se concentrar num processo individual, sendo certo que a empreitada (incluindo o fornecimento e montagem de equipamentos) é de longe o processo individual mais relevante no comum dos 

investimentos. Mas há que acentuar que não são apenas os aspetos "numéricos" que estão aqui em causa e que as notas sobre o desenvolvimento do investimento devem abarcar as diversas componentes do mesmo.
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SIMARSUL, SA

Empreitada de Execução da Reabilitação de Infra-estruturas de Drenagem e Elevação do Subsistema da Quinta da Bomba - EM Corroios

Projeto de execução concluído e aprovado pela CE a 14/02/2019. O projeto foi enviado ao Municipio do Seixal e vai ser agora enviado à ERSAR




















